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Projeto

Monitoramento de 
imprensa e análise de 
tendências da 
cobertura jornalística 
sobre feminicídio e 
violência sexual contra 
mulheres



Informações gerais sobre o projeto:
⚈ Questionário estruturado com 83 questões (validado pela SPM-PR)
⚈ Objeto: reportagens sobre feminicídios tentados ou consumados
⚈ Mulheres cisgêneras ou transgêneras maiores de 14 anos
⚈ Período: 01/10/2015 a 31/03/2016
⚈ 71 veículos noticiosos diários c/ versão online (segunda a domingo)
⚈ 05 regiões do país 



Principais tendências verificadas no estudo

A cobertura sobre feminicídio é:

Fora de 
contexto

Factual/
Policial/
Datada

Romantizada Sem 
serviços



Espaço na 
cobertura cresce, 
mas ainda é 
subutilizado 



● Erros
● Estereótipos
● Falta de serviços

30%  
das matérias eram 
reproduções

REPRODUZIDOS



Responsabilidade 
Social do 
Jonalismo

Serviços 
fundamentais 
ausentes
(em nº de menções):

545 - Segurança pública
84 - Serviços de saúde
18 - Ligue 180



Uso do termo 'Feminicídio' era 
raro, mesmo em casos óbvios
Das 1691 matérias nas quais o crime poderia ser 
enquadrado na lei (contexto de violência 
doméstica ou menosprezo à condição de mulher - 
como mutilações ao 'feminino', violência sexual, 
tortura), apenas 233 traziam o termo FEMINICÍDIO 
e 32 destas tinham como foco políticas públicas 
ou serviços da rede de atendimento.

Não pode faltar:

⚈ O que é 
⚈ Contextos

⚈ Canais de denúncia
⚈ Serviços de apoio



Download gratuito, na íntegra, no link 
https://agenciapatriciagalvao.org.br/violencia/livrofeminicidio/

Falhas na cobertura:
⚈ Compreensão do crime/conhecimento da legislação
⚈ Perguntar onde o Estado falhou
⚈ Cuidado com títulos e imagens
⚈ Desrespeito à memória/identidade das vítimas
⚈ Racismo/LBTfobia/responsabilização das vítimas
⚈ Concentração nas efemérides

https://agenciapatriciagalvao.org.br/violencia/livrofeminicidio/
https://agenciapatriciagalvao.org.br/violencia/livrofeminicidio/


E se?
http://visao.sapo.pt/actualidade/sociedade/2019-08-31-Estudo-E-se-ofemicid
io-tiver-um-padrao-?fbclid=IwAR2oGyib5f1irv27mzCzhsEV-czS8WhPvoaiXx
wP4m6xClRngTKYlzw_t9Q

Jane Monckton Smith (RU)

⚈ Relacionamento sério relâmpago
⚈ Perseguição/abuso
⚈ Aumento do controle/agressividade
⚈ Dificuldades financeiras do agressor
⚈ Ameaças de suicídio
⚈ Oportunidades de encontros a sós/arma 

http://visao.sapo.pt/actualidade/sociedade/2019-08-31-Estudo-E-se-ofemicidio-tiver-um-padrao-?fbclid=IwAR2oGyib5f1irv27mzCzhsEV-czS8WhPvoaiXxwP4m6xClRngTKYlzw_t9Q
http://visao.sapo.pt/actualidade/sociedade/2019-08-31-Estudo-E-se-ofemicidio-tiver-um-padrao-?fbclid=IwAR2oGyib5f1irv27mzCzhsEV-czS8WhPvoaiXxwP4m6xClRngTKYlzw_t9Q
http://visao.sapo.pt/actualidade/sociedade/2019-08-31-Estudo-E-se-ofemicidio-tiver-um-padrao-?fbclid=IwAR2oGyib5f1irv27mzCzhsEV-czS8WhPvoaiXxwP4m6xClRngTKYlzw_t9Q


Couting
Dead
Women
Reino Unido
https://www.womensaid.org.uk/w
hat-we-do/campaigning-and-influ
encing/femicide-census/

https://kareningalasmith.com/co
unting-dead-women/

https://www.womensaid.org.uk/what-we-do/campaigning-and-influencing/femicide-census/
https://www.womensaid.org.uk/what-we-do/campaigning-and-influencing/femicide-census/
https://www.womensaid.org.uk/what-we-do/campaigning-and-influencing/femicide-census/
https://kareningalasmith.com/counting-dead-women/
https://kareningalasmith.com/counting-dead-women/


Observatório
das Mulheres
Assassinadas
Portugal

http://www.umarfeminismos.org/i
ndex.php/observatorio-de-mulhe
res-assassinadas

http://www.umarfeminismos.org/index.php/observatorio-de-mulheres-assassinadas
http://www.umarfeminismos.org/index.php/observatorio-de-mulheres-assassinadas
http://www.umarfeminismos.org/index.php/observatorio-de-mulheres-assassinadas


Contato:

Instituto Patrícia Galvão - Mídia e Direitos

www.agenciapatriciagalvao.org.br
contato@patriciagalvao.org.br
(11) 3266.5434

Luciana Araujo
luciana.araujo.jornal@gmail.com
 


